
Resumo 

A etnografia como uma aborda­
gem de investigação científica 

é explorada nesse texto para de ­
monstrar como esta abordagem de 
pesquisa traz algumas contribuições 
importantes ao campo das pesqui­
sas qualitativas, especialmente 
aquelas que se interessam pelos es­
tudos das desigualdades sociais e 
dos processos de exclusão. Introduz 
o conceito de etnografia e desenvol­
ve aspectos que envolvem o traba­
lho etnográfico, informando que fa­
zer etnografia implica em: 1) preo­
cupar-se com uma análise holística 
ou dialética da cultura entendida; 
2) introduzir os atores. sociais com 
uma participação ativa e dinâmica 
e modificadora das estruturas so­
ciais; e 3) preocupar-se em revelar 
as relações e interações significati­
vas de modo a desenvolver a reflexi­
vidade sobre a ação de pesquisar. 
Concluí que alguns cuidados de ­
vem orientar o pesquisador - a 
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proposta de pesquisa, o período 
despendido no campo, a descrição 
densa e minuciosa dos dados e, fi ­
nalmente, a ética na pesquisa. 

Abstract 
The Ethnographic Approach on 
Scientific Investigation 

This study summarizes, on a 
simplified form, some conside­

rations about ethnography as a 
scientific investigation 's approach. 
lt stands for the fact that this re­
search approach brings important 
contributions to the qualitative 
research field, specially those 
interested on the social inequalities 
and exclusion 's process. lt intro­
duces the ethnographic concept anel 
develops some ethnographic work 
aspects, such as: 1) the dialetic and 
holistic analysis of culture; 2) the 
social actors as dynamic and active 
participants; 3) the inte raction 
means as a way of developing the 
reflexivity of the research act. lt 

concludes that, some precautions 
should be taken by researchers - the 
goal of research proposal, the time 
spent on the field, the density and 
detailed description of data and 
finally, the research ethics. 

Aetnografia é urn processo 
guiado preponderantemente 

pelo senso questionador do etnó­
grafo . Deste modo, a utilização Je 
técnicas e procedimentos etnográ­
ficos não segue padrões rígidos ou 
predeterminados, mas sim, o sen­
so que o etnógrafo desenvolve a 
part ir do trabalho de campo no 
contexto social da pesquisa. Estas 
técnicas, muitas vezes, têm que ser 
formuladas ou criadas para aten­
der à realidade do trabalho de 
campo. Nesta perspectiva, o pro­
cesso de pesquisa será determ ina­
do explícita ou implicitamente pe­
las questões propostas pelo pes­
quisador. 
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A etnografia como aborda­
gem de investigação científica traz 
algumas contribuições para o cam­
po das pesquisas qualitativas que 
se interessam pelo estudo das de­
sigualdades e exclusões sociais: 
primeiro, por se preocupar com 
uma análise holística ou dialética 
da cultura, isto é, a cultura não é 
vista como um mero reflexo de for­
ças estruturais da sociedade, mas 
como um sistema de significados 
mediadores entre as estruturas so­
ciais e a ação humana; segundo, 
por introduzir os atores sociais 
com uma participação ativa e di­
nâmica no processo modificador 
das estruturas sociais. O "objeto" 
de pesquisa agora "su jeito" é con­
siderado como "agência humana" 
imprescindível no ato de "fazer sen­
tido" das contradições sociais; e 
terceiro, por revelar as rela­
ções e interações ocorridas no in­
terior da escola , de forma a abrir 
a "caixa preta" do processo de 
escolariza ção (MEHAN, 1 992; 
ERICKSON, 1986) . Assim, o "su ­
jeito", historicamente fazedor da 
ação social , contribui para signifi­
car o universo pesqu isado exigin­
do uma constante reflexão e rees­
truturação do processo de ques­
tionamento do pesquisador. 

Etnografia é também conhe­
cido como: pesquisa social, obser­
vação participante, pesquisa in ­
terpretativa, pesquisa analítica, 
pesquisa hermenêutica. Com­
preende o estudo, pela observação 
direta e por um período de tempo, 
das formos costumeiras de viver 
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d e u m g r u p o p ort i c u I a r d e 
pessoas: um grupo de pessoas as­
sociadas de alguma maneira, uma 
unidade social representativa para 
estudo, seja ela formada por pou­
cos ou muitos elementos. Por 
exemplo: uma vila, uma escola, um 
hospital etc. 

cialmente . Este período faz-se 
necessário para que o/a pesqui­
sodor/ra possa entender e va lidar 
o significado das ações dos/as par­
ticipantes , de forma que este 
seja o mais representativo possível 
do significado que as próprias 
pessoas pesquisadas dariam à 

O "objeto" de pesquisa agora "sujeito" é considerado 
como "agência humana" imprescindível no ato de 

"fazer sentido" das contradições sociais ... 

A etnografia estuda prepon­
derantemente os padrões mais pre­
visíveis do pensamento e compor­
tamento humanos manifestos em 
sua rotina diária; estuda ainda os 
fatos e/ou eventos menos previsí­
veis ou manifestados particular­
mente em determinado contexto 
interativo entre as pessoas ou gru­

pos. 
Em etnografia, holisticamen­

te, nós observamos os modos 
como esses grupos sociais ou pes­
soas conduzem suas vidas com o 
objetivo de "revelar" o significado 
cotidiano, nos quais as pessoas 
agem. O objetivo é documentar, 
monitorar, encontrar o significado 
da ação . 

Tanto a etnografia mais tra­
diciona 1 (GEERTZ , 1989; LÉVI­
STRAUSS 1964) quanto a mais 
moderna (ERIKSON, 1992 ; 
Vv'OODS, 1986; MEHAN, 1992; 
SPIDLER, 1982; WILL\S, 1977), en­
volvem longos períodos de obser­
vação, um a dois anos, preferen -

mesma ação, evento ou situação 
interpretada. 

Significado de Etnografia 
O marco conceituai com 

o qual significamos etnografia 
é o interacionismo símbólico 
(SC HÜTZ, 1962; PARK & BUR­
GESS, 1921; BLUMER, 1937; 
THOMAS, 1927), especialmente, 
nas análises do processo de so­
cialização, entendido como uma 
negociação constante que não se 
limita ao vínculo social. O intera­
cionismo simbólico representa 
uma das principais escolas de pen­
samento da sociologia e tem como 
característica incorporar a refle ­
x ividade na análise da ação 
(MEAD, 1934) . Assimilado pelo 
pensamento sociológico como 
parte da psicologia social socio ­
lógica, o interacionismo simbóli­
co é largamente representado nos 
estudos sobre o cotidiano e da 
interação face a face (GIDDENS, 
1997 p. 286) . 
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Dentro deste enquadre teó­
rico, buscamos no trabalho de 
ERICKSON (l 986 e 1984) dados 
para explicar o significado da etno­
grafia aplicada à sala de aula e a 
história intelectual da etnografia, 
sinalizando o tipo de questões que 
devemos ter em mente quando 
usamos esta abordagem de pes­
quisa . 

Para entender o significado 
da etnografia aplicada à pesquisa 
social e educacional, faz-se neces­
sário fazer uma distinção entre 
etnologia e etnografia. Um dos 
pontos que une essas duas abor­
dagens de pesquisa é o interesse 
comparativo e a conexão histórica 
que possuem . 

Etnologia é um termo origi­
nário do século XIX para designar 
estudos comparativos dos modos 
de vida dos seres humanos. Neste 
período da história muitos estudos 
vo ltaram-se para a origem da vida 
humana: por exemplo, a arqueo­
logia, a lingüística histórica, desen­
volveu-se na tentativa de revelar a 
origem da linguagem, a origem do 
homem . Etnologia emerge como 
ciência neste contexto, juntamen­
te com a arqueologia, filologia, lin­
güística histórica, paleontologia e 
a teoria geral da evolução em bio­
logia. Uma das grandes questões 
do início do século XIX foi o desen­
volvimento histórico. Ao mesmo 
tempo em que a questão da diver­
sidade de desenvolvimento tam­
bém emerge neste contexto, ainda 
no mesmo período, os europeus 
ocidentais estavam engajados no 
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colonialismo em todo o mundo, 
descobrindo uma variedade imen­
sa de sociedades desconhecidas e 
radicalmente diferentes .nas formas 
básicas de organização de grupa­
mentos humanos, religião, lingua­
gem. Interesses em estudos com­
parativos emergiram deste con­
texto. Portanto, a etnologia apare­
ceu primeiramente em estudos an­
tropológicos ingleses, 50 ou 60 
anos antes do aparecimento da 
etnografia. 

A etnografia desenvolve-se 
no final do século XIX e início do 

Universidade de Columbia, intitu­
lado: Um Trabalho Monográfico 
em Pesquisa Educacional . No en­
tanto, a etnologia ficou e ainda 
permanece como suporte para a 
etnografia moderna . 

Etnologia 
Etno do grego etnoe , termo 

para designar os outros povos que 
não eram gregos - persas, latinos, 
egípcios. A palavra grega e/enoe 
designava o povo grego e etnoe 
todos os outros povos. A parte 
log(o) da palavra, significa saber 

Para entender o significado da etnografia, 
aplicada à pesquisa social e educacional, faz­

se necessário fazer uma distinção entre 
etnologia e etnografia ... 

século XX, como uma tentativa de 
observação mais holística dos 
modos de vida das pessoas . Foi 
encontrada primeiramente em li­
vros de viagem, descrevendo so­
ciedades exóticas . Muitos desses 
livros foram criticados por serem 
incompletos ou por dramatizarem 
excessivamente os fatos descritos. 
Houve também neste período um 
estudo de caso descrevendo os 
modos de vida desses "povos exó­
ticos", introduzindo desta forma a 
etnografia que daí se desenvolveu. 
Um dos marcos históricos na etno­
grafia é o controvertido trabalho 
de Margaret Mead - Caming of 
Age in Samoa -, desenvolvido na 

sobre, estudo científico sobre. Por­
tanto, etnologia é o termo para o 
estudo sistemá tico ou científico 
sobre o outro . O estudo compa ­
rativo sistemático da variedade de 
outros povos diferente do nosso. 
Etnologia é ramo da antropologia 
cultural que estuda a cultura dos 
povos naturais, é o estudo e o co­
nhecimento, sob o aspecto cultu­
ral, das populações primitivas. 

Etnografia 
Grafia vem do grego graf(o) 

significa escrever sobre, escrever 
sobre um tipo particular - um 
etn (o) ou uma sociedade em par­
ticular. Antes de investigadores ini-
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ciorem estudos mais sistemáticos 
sobre uma determinado sociedade, 
eles escreviam todos os tipos de in­
formações sobre os outros povos por 
eles desconhecidos. Etnografia é a 
especialidade da antropologia, que 
tem por fim o estudo e o descrição 
dos povos, suo língua, roço, religião, 
e manifestações materiais de suas ati­
vidades, é parte ou disciplino inte­
grante do etnologia, é a formo de 
descrição do cultura material de um 
determ inado povo. 

dos quais os eventos, fotos, ações, 
e contextos são produzidos, perce­
bidos e interpretados, e sem os 
quais não existem como categoria 
cultural. Esses coniuntos de signi­
ficantes apresentam-nos como es­
truturas interrelacionados, em múl­
tiplos níveis (OGBU, 1981) de in­
terpretação . 

Etnografia é escrita do visí­
vel. A descrição etnográfica depen­
de das qualidades de observa­
ção, de sensibilidade ao outro, do 

A maior preocupação da etnografia é obter uma descrição 
densa, a mais completa possível, sobre o que um grupo 

particular de pessoas faz e o significado das perspectivas 
imediatas que eles têm do que eles fazem ... 

Para Geertz, praticar etno­
grafia não é somente estabelecer 
relações, selecionar informantes 
transcrever textos, levantar genea­
logias, mapear campos, manter 
um diário, "o que define é o tipo 
de esforço intelectual que ele re­
presento: um risco elaborado para 
uma 'descrição densa' " (GEERTZ, 
1989, p. 15). 

A maior preocupação da 
etnografia é obter uma descrição 
densa, a mais completa possível, 
sobre o que um grupo particular 
de pessoas foz e o significado das 
perspectivas imediatas que eles 
têm do que eles fazem; esta des­
crição é sempre escrita com a com­
paração etnológica em mente. O 
objeto da etnografia é esse con­
junto de significantes em termos 
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conhecimento sobre o contexto es­
tudado, da inteligência e da ima­
ginação científica do etnógrafo. 

Tradicionalmente, os ho­
mens fazem comparações entre 
sua próprio cultura e as de outros 
povos . Como, também, pessoas 
hierarquicamente mais afluentes 
observam e comparam as pesso­
as de menos afluência, sempre 
observando o outro como diferen­
te de si mesmo. Neste sentido, o 
que sempre existiu foi uma com­
paração entre os modos de vida 
de outros povos que eu estou des­
crevendo e o meu próprio. Existiu 
também uma comparação no sen­
tido mais amplo, uma idéia de que 
o modo de viver comunitário é re­
presentativo de um conjunto de 
opções, por modos de organiza-

ções que eram muito mais varia­
dos do que as opções oferecidas. 
Por analogia, este é o modo como 
pensamos o linguagem como re­
presentativa de uma certa escolho 
na forma de organização social, o 
que é muito parecido com o que 
fazemos hoje como etnógrafos. A 
etnografia sempre teve interesse na 
comparação etno lógica e a maio­
ria das pessoas que faz este traba­
lho hoje continuo a utilizar este ins­
trumento de análise. O interesse 
comparativo na etnografia é alia­
do ao interesse na descrição holís­
tica da cena, do evento social, e/ 
ou da interação grupo! que nos 
propomos investigar. Ao estudar­
mos uma sociedade tentamos es­
tudar o todo desta sociedade. Ao 
estudarmos uma vila, observare­
mos a vila toda - jovens, ve lhos, 
área urbano, rural, re lações inter­
geracionais, relações de gênero, 
de classe - os fatos sociais que 
ocorrem neste contexto. 

Na moderna etnografia, o 
legado da etnologia é o interesse 
no desenvolvimento como um 
todo, dentro de uma dada socie­
dade, e o interesse em todos os 
tipos de variações deste desenvol ­
vimento. Uma distinção entre o 
etnologia e etnografia existe parti­
cularmente em estudos de casos 
comparativos. Em etnografia exis­
te o interesse da sociedade local 
ou grupo estudado em descobrir e 
relator o mais detalhadamente 
possível todos os tipos de variações 
que ocorrem dentro deste grupo. 
Nós não estamos interessados 
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numa forma única de variação em 
relação ao total da variação hu­
mana, mas estamos também inte­
ressados em exaustivamente ana­
lisar qualquer forma de variação 
existente no grupo local. Se numa 
comunidade local existe mais de 
uma maneira de organização so­
cial do grupo, por exemplo, em 
relação à linguagem, classe social 
e gênero, nós sempre vamos que­
rer descobrir todos os modos de 
agrupamento daquele grupo em 
particular. 

Microanálise etnográfica 
A microanólise etnográfica é 

um instrumento da etnografia. 
Freqüentemente utilizada nos estu­
dos da linguagem é caracterizada 
como: sociolingüística da comuni­
cação, microanólise sociolingüís­
tica, sociolingüística interacional, 
análise de contexto, análise de dis­
curso, análise da conversação. 
Considerada como micro porque 
estuda-se particularmente um 
evento ou parte dele, ao mesmo 
tempo em que se dó ênfase ao 
estudo das relações sociais em gru­
po como um todo, holisticamente 
(LUTZ, 1983). Em microanólise ao 
mesmo tempo em que se dó ênfa­
se ao significado das formas de 
envolvimento das pessoas como 
atores, exige-se do pesquisador 
um detalhamento criterioso nades­
crição do comportamento através 
da transcrição lingüística verbal e 
não-verbal de comportamento -
olhares, pausas, tom de voz, deta­
lhes da interação e o que isto sig-
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nifica (ERICKSON, 1982 e 1992; 
KENDON, 1977) . Na microanólise 
etnográfica existe uma preocupa­
ção com o interesse dos atores so­
ciais na escolha de uma determi­
nada forma de comportamento e 
qual o significado desta escolha. 
Portanto, enfatizar-se o significado 
da interação como um todo, a re­
lação entre a cena imediata da 
interação social de um grupo e o 

de "background" para a micro­
etnografia . No estudo de caso rea­
lizado por SHULTZ, et.al. (l 979) foi 
analisado o turno de fala e os pa­
drões culturais da fala , comparan­
do culturalmente um grupo famili­
ar de origem italiana com uma fa­
mília americana . Neste caso, após 
extensivo trabalho de observação 
participante, alguns segmentos de 
fala foram destacados para micro-

A etnografia em geral serve de "background" para a 
microetnografia. 

significado do fato social ocorrido 
em grandes contextos culturais, por 
exemplo: cultura da sala de aula, 
da escola, das escolas em geral 
(ERICKSON, 1992) . 

A investigadora ou investiga­
dor, utilizando uma teoria crítica de 
análise aliada à abordagem etno­
gráfica, procura identificar o sig­
nificado nas relações sociais de 
classe, etnia, linguagem, gênero 
e a cena imediata onde estas rela­
ções se manifestam . Por exemplo : 
numa entrevista de seleção para 
um trabalho podemos investigar as 
formas de mobilidade social apli­
cadas nesse local de trabalho. A 
microanálise etnográfica leva em 
consideração não somente a co­
municação ou interação imediata 
da cena, como também a relação 
entre esta interação e o contexto 
social maior, a sociedade onde 
este contexto se insere. 

A etnografia em geral serve 

análise . Um outro trabalho etno­
gráfico (MATTOS, 1992), após a 
realização de estudos macroana­
líticos sobre as percepções sobre 
o fracasso escolar entre três gru­
pos: l) iovens multi repentes e ex­
cluídos; 2) pais, professores e di­
retores de escola; e 3) políticos e 
administradores do sistema educa­
cional. A pesquisadora destacou 
um estudo microanalítico de uma 
sala de aula para ilustrar como as 
relações intra-escolares, especial­
mente a relação professor-aluno, 
podem contribuir para o entendi­
mento sobre os processos de ex­
clusão escolar nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental. 

Na microanólise etnográfica 
fazemos isso quando estudamos a 
sala de aula. Observamos por um 
longo período de tempo, uma es­
cola, uma sala de aula, um pro­
fessor. Para depois particularizar­
mos um processo interacional ou 
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um fato que consideramos micro­
analiticamente relevante. Isto é, 
destacamos um fato que numa 
micro-dimensão representa o todo 
do processo estudado. No estudo 
de SHULTZ et. ai., (1979), Where's 
the floor, cinco pesquisadores ob­
servaram por dois anos, um pro­
fessor e 27 alunos, visitando as 

caso de uma delas, descrito atra­
vés de uma microanálise, onde 
detalhes da interação entre profes­
sora e alunos tornaram-se parte 
significativa do contexto da sala de 
aula e do tipo de interação exis­
tente. Após este intensivo trabalho 
de observação, o desafio do pes­
quisador ou da pesquisadora é ten-

Após este intensivo trabalho de observação, o desafio 
do pesquisador ou da pesquisadora é tentar organizar 

todos os dados como num quebra-cabeça. Partindo 
do contexto maior olhando a comunidade como um 

todo até poder destacar uma particularidade 
generalizável deste contexto que possa ser estudada 

microanaliticamente. 

famílias , gravando as aulas, obser­
vando a situação da escola, a co­
munidade local, a situação da co­
munidade no contexto geográfico 
e político, a situação cultural do 
grupo e as relações entre esta co­
munidade ou esse grupo em con­
traste ou semelhança com outras 
comunidades ou outros grupos, 
observando os detalhes nas formas 
de fala. Do mesmo modo MATTOS 
(1992), em seu trabalho de pes­
quisa, observou durante dois anos 
duas comunidades, uma na fave­
la e outra na zona rural, visitas sis­
temáticas foram realizadas em 
classes com dificuldades de apren­
dizagem . Duas destas classes fo­
ram selecionadas para um estudo 
mais detalhado de oito meses, o 
que culminou com um estudo de 
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tar organizar todos os dados como 
num quebra-cabeça . Partindo do 
contexto maior olhando a comu­
nidade como um todo até poder 
destacar uma particularidade 
generalizável deste contexto que 
possa ser estudada microanali­
ticamente . 

Significado e sua 
significação 

O significado local e a orga­
nização do significado local para 
a pessoa estudada constituem, 
assim como a comparação e a 
descrição densa, aspectos impor­
tantes a serem observados no tra­
balho etnográfico. Pressupomos 
que no "pequeno mundo" de uma 
sala de pré-escolar exista uma or­
dem particular de organização 

sociocultural, por ser conduzida 
por um tipo particular de profes­
sor, sua filosofia de trabalho, sua 
origem sociocultural, a classe so­
cial em que a comunidade está 
inserida, e, ainda, por causa da 
personalidade individual das pes­
soas envolvidas. Quando existe um 
grupo de pessoas reunidas para se 
socializar, uma ordem social é de­
senvolvida para aquele grupo par­
ticular de indivíduos (HYMES, 
1977; GOFFMAN, 198 l ). Isto 
acontece nas escolas, nas fábricas, 
nos hospitais, nos escritórios, onde 
quer que as pessoas se encontrem 
regularmente para socializar de al­
guma forma . Existe uma ética de 
organização e um significado que 
é peculiar a este grupo especifica­
mente. 

A etnografia está interessa­
da no significado local para estas 
pessoas em particular. Existe este 
interesse geral em comparação 
com todos os outros modos de ser 
e fazer que nós conhecemos como 
humanos, mas existe também o 
interesse no estudo de caso local, 
de ser bem específico sobre o sig­
nificado da organização de um 
grupo particular de pessoas. Como 
na lingüística, estamos interessa­
dos em alguma coisa que é uni­
versal sobre a linguagem enquan­
to ela mesma, na forma que a co­
nhecem os, mas só podemos 
aprender sobre a universalidade 
estudando os casos particulares. 
Só entendemos a variação grama­
tical ou fonética das várias línguas, 
olhando uma língua de cada vez. 
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Em cada líng ua em particular nós 
estamos vendo um unive rso parti­
cu la r, um universal concreto 
(ERICKSON, 1986). Todo indiví­
duo fala sua própria língua e dia­
leto particular; então existe sem­

pre uma forma de falar que é par­
ticular a um indivíduo e neste as­
pecto ele é um universo concreto 
de estudo da língua . 

O interesse no local e no 
particular está inerentemente co­
nectado com o interesse no geral 
e universal . Por exemplo, existe al­
guma coisa sobre o desenvolvi­
mento das crianças que Piaget 
aprendeu estudando os seus três 
filhos, que são comuns a todas as 
crianças, mas precisamos de mui­
to tempo e estudos para nós des­
cobrirmos que nem todas as crian­
ças desenvolvem-se exatamente 
como as três crianças de Piaget. 
Então alguma coisa sobre estas três 
crianças era universal concreto em 
desenvolvimento, mas outras coi­
sas eram muito específicas a este 
tipo de crianças oriundas da clas­
se alta, filhas de um intelectual 
suíço num momento histórico par­
ticular. 

Variações no Escopo 
Os estudos sociolingüísticos 

preocupam-se com as variações 
lingüísticos e procuram dentro de 
uma dada sociedade ou comuni­
dade, por todos os tipos de varia­
ções nos modos de falar ou uso 
da fala (HYMES, 1977). Isto é, 
quando uma pessoa usa a língua 
para ser cortês, para persuadir, não 
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iremos procurar um tipo de persu­
asão ou um tipo de tratamento 
cortês, queremos observar todos os 
tipos de tratamento existentes. To­
dos os modos de humor que uma 
pessoa manifesta numa dada si­
tuação de interação, como tam­
bém todos os tipos de agrupamen­
tos ou todas as relações de subor­
dinação e insubordinação de uma 
dada ação . Queremos saber se 
numa sala de aula a relação de 
subordinação/ insubordinação 

A questão básica na pesqui­
sa etnográfica é delinear o esco­
po das variações: Qual é a abran­
gência das variações de "X" ou de 
"Y"? Se estivermos analisando a 
família, vamos querer saber quan­
tos irmãos menores existem , não 
que o nosso interesse esteja so­
mente no tipo de agrupamento por 
faixa etária, mas, também, se um 
dos irmãos menores tem mais pri­
vilégios que o outro; se tem, por­
quê e como este dado é percebido 

A questão básica na pesquisa etnográfica é delinear 
o escopo das variações .... 

entre professor/a e alunos/ as é a 
mesma para todos os/as alunos/as 
ou se existem alguns alunos/as que 
desfrutam de privilégios mais que ou­
tros em sua relação com o/a pro­
fessor/a. Entre os/as alunos/as, 
pesquisamos se é diferente o cará­
ter da relação de subordinação/in­
subordinação entre eles, se existem 
variações entre o caso de uma sala 
de aula específica comparando-se 
com outras salas de aulas. Quere­
mos investigar as relações entre ri­
cos e pobres, oprimidos e opresso­
res, grandes e pequenos, meninas 
e meninos, procuramos investigar se 
diferença em subordinação ou de 
poder é uma preocupação específi­
ca de um grupo em particular. Que­
remos observar todas as formas de 
identidades sociais existentes : gêne­
ro, idade, classe social, riqueza, den­
tre outras. 

no escopo geral da orga nização 
familiar como um todo . Se es ­
tivermos analisando a sala de aula 
de leitura , quantos tipos de reações 
a uma aula de leitura têm uma pro­
fessora? Ela reage do mesmo 
modo para um tipo de leitura de 
um aluno que para outro tipo? Al­
guns erros contam para ela mais 
que os outros? Em que circunstân­
cias isto ocorre? Quando um mes­
mo erro é relevante numa inte­
ração e irrelevante em outra? São 
os alunos diferentes quando esta 
discrepância de reação ocorre? 
São eles pobres ou ricos, meninas 
ou meninos, fracos ou fortes? Eles 
pertencem a uma mesma classe 
social? Estamos sempre procuran­
do a totalidade de variações ma­
nifestas numa ação, fato, fenô­
meno, ou situação na qual esta­
mos interessados. 
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Perspectiva dialética 
A perspectiva dialética, assim 

como a comparação, a densida­
de descritiva, o significado e sua 
o rganização e as variações, con­
si stem numa preocupação da 
etnografia. Dialética no sentido 
fundamental da noção, que os 
norte-americanos chamam de re­
lação ecológica entre os vários 
atores sociais ou grupos numa co­
munidade ou institu ição, movimen­
to histórico vivenciado pelos ato­
res sociais num determinado espa­
ço de tempo . Procuramos as rela­
ções entre estes fenômenos e não 
apenas um fenômeno particular. 
Queremos observar o significado 
de um erro específico de leitura 
para uma criança, comparando­
se este erro com o de outra crian­
ça na mesma si tuação de leitura, 
querendo sa ber se existem privilé­
gios entre as duas. Queremos sa­
ber como agem as meninas em 
relação aos meninos. São os mo­
dos de agir delas iguais ou dife­
rentes aos dos meninos? Não es­
tu damos somente as meninas ou 
os meninos, estudamos também as 
relações entre eles. Nós não estu­
damos a escrita isoladamente, nós 
queremos entender como a habili­
dade em escrever um ensaio lite­
rário desenvolvido por uma certa 
pessoa pode influenciar a habilida­
de que esta mesma pessoa pode 
desenvolver escrevendo um ensaio 

. científico, ou como estas habilida­
des relacionam-se entre si e em 
rela ção às habilidades de outras 
pessoas nestas mesmas tarefas . 
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Quantitativo versus 
Qualitativo 

Um trabalho quantitativo em 
educação assim como em outros 
campos de estudo, muitas vezes, 
considera o fenômeno isolado em 
si mesmo e isto pode torna-se pro­
blemático; o problema é o uso da 
quantificação, de um sumário nu­
mérico para expressar um fenôme­
no em sua totalidade, tratando-o 
de maneira abstrata . 

Gostaríamos de tentar en­
tender algumas questões quanto a 
esta abordagem . Existe uma sofis­
ticada matemática que pode aju-

ção entre estes dados ou itens que 
pinçamos. Este não é um privilé­
gio somente da estatística, mas sim 
uma questão de utilização de um 
dado fora de contexto; nós pode­
mos fazer isto sem estatística. 

A maioria das falsas argu­
mentações entre quantificação e 
pesquisa qualitativa está relaciona­
da ao mapeamento das questões 
fundamentais a que nos propomos 
a entender, estudar ou pesquisar. 
Para alguns tipos de pesquisa te­
mos que ter uma percepção dialé­
tica ou ecológica, não podemos 
usar certos tipos de quantificações, 

Não precisamos somente quantificar para 
intelectualmente fazer ciência 

dar quanto a isso. No entanto, é a 
ação operacional de pinçar um 
item isolado do fenômeno ou con­
texto e tratá-lo isoladamente da 
sua totalidade, das relações maio­
res que este contexto apresenta, 
que se apresenta como um com­
plicador desta abordagem . Tratar 
o fenômeno diferente do contexto 
maior a que ele pertence, sem 
olha 0 lo ecológica ou dialeticamen­
te, sem olhar o todo e as partes ao 
mesmo tempo pode fazer com que 
se perca o sentido do todo do fe­
nômeno a ser compreendido. 

Nesta abordagem, freqüên­
cias são tabuladas e comparadas 
com outro grupo que freqüências 
pinçadas de um outro contexto e 
podemos perder o sentido de rela-

de forma isolada. Não que contar 
as coisas seja um erro, mas por­
que inerentemente ao ato de 
quantificar, temos que abstrair um 
item para contá -l o e as pessoas 
que fazem quantificação podem 
estar equivocadas ao enfatizarem 
fenômenos considerados destaca­
dos em relação a outros fenôme­
nos . 

Não precisamos somente 
quantificar para intelectualmente 
fazer ciência . Ocasionalmente cru­
cificamos, por algumas razões, 
pesquisas estatísticas em educação 
ou em outros campos, as linhas de 
trabalho do gênero experimental ou 
estatística. Não podemos penalizar 
a estatística ou as experimentações 
ou achar que somente estas linhas 
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de trabalho são responsáveis por 
alguns tipos de problemas nas pes­
quisas sociais, porque esta não é 
a realidade . 

É importante relembrar que 
o interesse da etnografia reside no 
estudo das variações de determi­
nado caso e das relações entre 
estas variações e as variações pró­
prias do contexto maior em que 
este caso está inserido . Temos tam­

bém uma preocupação específica 

mos que estamos aplicando . 
Interação é o processo que ocorre 
quando pessoas agem em relação 
recíproca, em um contexto social. 
Este conceito implica numa distin­
ção entre ação e comportamento . 
Comportamento inclui tudo que o 
indivíduo faz. Ação é um compor­
tamento intencional baseado na 
idéia de como outras pessoas o 
interpretarão e a ele reagirão . Na 
interação social , percebemos ou-

Ao pesquisarmos a organização dos processos de 
interação é interessante estudarmos como as pessoas 
em interação formam ambiente um para o outro ... 

com uma perspectiva dialética ou 
ecológica na pesquisa social que 
se contrapõe à abordagem quan­
titativa no sentido do tratamento 
que esta linha dá ao caso estuda­
do . Na abordagem dialética temos 
interesse na totalidade do proble­
ma e não simplesmente no trata­
mento isolado de uma parte do 
mesmo. Entretanto, isto não signi­
fica que abandonemos a estatísti­
ca como método de tratamento de 
dados; ao contrário, a quantifica­
ção utilizada de maneira sensível 
será de grande valia para a análi­
se etnográfica . 

Inte ra ção - Contexto -
Interação 

Antes de trabalharmos a uti­
lidade desses conceitos na prática 
da pesquisa etnográfica, faz-se ne­
cessário explicar a natureza dos ter-
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tras pessoas e situações sociais e, 
baseando-nos nelas, elaboramos 
idéias sobre o que é esperado, e 
os valores, crenças e atitudes que 
a ela se aplicam . Nessa base, re­
solvemos agir de maneira que terão 
os significados que quere-mos 
transmitir (MEAD, 1938; 
SCH ÜTZ, 1932; WEBER , 1921 ; 
WOODS, 1992). 

Ao pesquisarmos a organi­
zação dos processos de interação 
é interessante estudarmos como as 
pessoas em interação formam am­
biente um para o outro, até mes­
mo além do limite desta interação 
imediata, onde sempre existe o in­
teresse nas relações ambientais . 
Por exemplo, o que significa para 
as meninas conviverem com me­
ninos em sala de aula? Como as 
diferenças socioculturais-econômi­
cas se manifestam na sala de aula? 

O que isso significa? Como isto 
acontece? Como o modo de ag ir 
de um grupo ou uma pessoa influ ­
encia outro grupo ou outra pes­
soa? Essas são algumas das ques­
tões que estamos interessados 
quando na investigação sobre a 
interação na sala de aula. 

Concordamos com Geertz, 
quando explica que o conceito de 
cultura é semiótica, como ta l, não 
é um poder , alguma coisa que 
pode ser atribuída casua lmente -
aos fatos sociais, aos comporta­
mentos, às instituições ou aos 
p ro cessos, cultura é contexto , 
o nde esses fatos, comportamen­
tos, instituições etc. , podem ser des­
critos de forma inteligível , com den­
sidade (GEETRZ, 1989 p.24). Con­
siderar cultura como contexto, im­
plica em ampliar nosso entendi­
mento sobre contexto, como sim­
plesmente um local, o background 
de uma cena , aquilo que é parte 
integrante do fato, do evento, sig­
nifica estudar também o que en­
tendemos por cultura. Cultura é 
forma como o homem significa o 
seu mundo a partir da teia de sig­
nos e símbolos que ele criou e te­
ceu ao longo de sua história 
(WEBER, 1921 ; GEERTZ, 1989; 
ERICKSON, 1987). 

Na abordagem dialética da 
análise de um contexto devemos 
evitar o estudo de um fragmento 
da fala isolado, destacado do que 
esta significa para pessoa que fa­
lou e para as outras pessoas den­
tro do contexto. Devemos observar 
em detalhe a ação verbal e não-
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verbal na cena em que ocorre a 
interação e o evento de fala 
(KENDON, 1977) . A preocupação 
é com a totalidade. Como a totali­
dade influência as partes desta to­
talidade em si mesmas e em cada 
outra parte do todo. 

Interação é movimento, por­
que existe uma nova atividade 
acontecendo a cada momento, 
existe um novo momento da histó­
ria ocorrendo a cada movimento 
social cotidiano. O contexto existe 
e isso é importante de ser determi­
nado, mas é importante ainda sa­
ber a recorrência deste contexto 

cado da interação para o seu 
estudo (SHULTZ et.al ., 1983) . Es­
tamos nos reportando ao entendi­
mento da ecologia ou dialética de 
organização de uma cena inte­
rativa, como a interação muda de 
momento para momento, de con­
texto para contexto é vista como 
um sistema flutuante, não fixo, 
portanto, difícil de significar. 

A ironia da abordagem 
etnográfica 

A ironia neste projeto inte­
lectual que é a etnografia é que o 
que o etnógrafo tenta fazer conti-

Ao escrevermos uma narrativa, temos que colocar os 
atores como eles se apresentam sob a perspectiva 

deles. Para isso é importante se conhecer o 
significado local da ação. 

em relação ao objeto de estudo. 
Saber quando um contexto apare­
cerá novamente, seu padrão de re­
corrência, é parte fundamental da 
aprendizagem da análise sociocul­
tural. A questão que envolve a iden­
tificação de um contexto já foi ex­
plorada em alguns estudos in­
terpretativos e envolve um tipo ca­
racterístico de problema apresen­
tado em pesquisas etnográficas -
como uma pessoa pode usar apro­
priadamente uma forma de 
interação social que se torna im­
própria em outro contexto. Esta 
impossibilidade de contextualizar 
um dado de pesquisa dificulta para 
o pesquisador entender o signifi-
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nuamente é falar sobre organiza­
ção da interação no contexto de 
modo que esta fala seja significa­
tiva para os atores sociais que 
estamos investigando. Como nos 
diria Paulo Freire, falar com ele e 
não sobre eles, e isso é uma tare­
fa muito difícil, se não, quase im­
possível. 

Na tentativa de significar o 
local pela narrativa descritiva usan­
do termos que são o mais próxi­
mos possíveis daqueles usados 
pelos atores sociais que participam 
deste projeto, termos que eles usa­
riam se lhes fosse permitido falar. 
Fazer isso é diferente de escrever 
"protocolos" de fala onde se de-

senvolve uma interação com gran­
de detalhe do comportamento do 
que as pessoas fazem . Estes po­
dem ser acurados, mas o que os 
torna etnográficos são as descri­
ções feitas usando os termos mais 
próximos dos problemas e signifi­
cados numa perspectiva das pes­
soas mesmas. Ao escrevermos 
uma narrativa, temos que colocar 
os atores como eles se apresentam 
sob a perspectiva deles. Para isso 
é importante se conhecer o signifi­
cado local da ação. Ao tentarmos 
escrever sobre o outro, o ethnoe, 
de uma maneira em que 
o ponto de vista dele seja consi­
dera do, estamos tocando num 
ponto frágil da utilização da abor­
dagem etnográfica: a tentativa de 
fazer sentido, das maneiras de or­
ganização dos outros de um modo 
que não seja comprometedor, não 
seja invasor, não seja discrimina­
tório, não seja opressor, ou não 
seja excludente. 

A irônica dificuldade deste 
trabalho é que, a priori, nunca con­
seguiremos dar conta desta tarefa 
- descrever o outro sob o ponto 
de vista dele mesmo. Na melhor 
das intenções, utilizando instru­
mentos como o vídeo-teipe, pode­
mos chegar mais perto da ação 
que está realmente acontecendo, 
mas isso não é suficiente. Portan­
to, genericamente é frustrante e 
insatisfatório o trabalho de pesqui­
sa etnográfica . Essa ironia deve 
motivar a meditação para o/a pes­
quisador/a, mas é o reconheci­
mento deste dilema que nos im-
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pulsiono no tentativo de suo supe­
ração deste desafio . 

Ênfase na questão de 
pesquisa 

O trabalho etnográfico tem 

mais interesse no proposto do pes­
quiso do que no procedimento de 
coleto de dados. Um instrumento 
de pesquiso não constitui necessa­
riamente um método de pesquiso . 
Portanto, devemos enfatizar os 

fazer pesquiso, algumas vezes até 
a superposição de modelos, de­
monstra que esta convivência é 

necessário . Os velhos paradigmas 
não morrem, na melhor das hipó­

teses, podem ser superados pelos 
novos. 

Em etnografia tentaremos 
combinar uma análise detalhada 

de comportamentos, seus signifi­
cados no dia-a-dia de interação 

social. Analisaremos também o 

... cada momento de reflexividade sobre o trabalho de 
desempenho no trabalho, modifica-se o caminhar e 
cria-se um movimento próprio aos dados e como de 

eles refletem as nossas questões 

problemas de conteúdo da pesqui­
so, do tema a que nos propomos 
pesquisar, tanto quanto ou mais 

que nos procedimentos utilizados 

por ela . Em etnografia o trabalho 
de investigação precisa ser visua­
lizado em sua totalidade, com pro­
pósitos bem definidos. 

A concepção teórica que 
define um fenômeno primário de 

interesse no estudo etnográfico so­

bre o processo de ensinar, por 
exemplo, é muito diferente dos in­
teresses que orientavam os estudos 
sobre este processo tradicional­

mente. Não queremos com isso fo­
mentar a competição entre os di­

versos paradigmas que orientam a 
pesquisa educacional historica­
mente, ao contrário o convivência 
harmônica de todos os modos de 
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contexto social maior em que este 
comportamento está inserido . A 

análise da interação face a face é 

uma das formas de procedimento 
que podemos escolher para reali­
zar esta tarefa. Queremos seres­
pecíficos sem sermos abstratos, 
sermos empíricos sem sermos 
positivistas, sermos rigorosos 

(ERICKSON, 1988) . 

O trabalho etnográfico 
Sem a pretensão de estar 

especificando procedimento de in­
vestigação etnográfica, mas cons­
ciente de que a pratica envolve 
muitos fazeres aos quais pes­

quisadores mais inexperientes não 
estão muito atentos, ilustramos no 
quadro o seguir alguns aspectos 

dessa prática. 

O trabalho etnográfico envolve: 

❖ Um extensivo trabalho por um lon­
go período de tempo de campo 
num determinado local. 

❖ Um cuidadoso registro sobre os 
acontecimentos ocorridos neste lo­
cal: notas de campo, registros de 
arquivos e documentos, vídeos e 
áudio-teipes, memorandos, fichas, 
cadastros. 

❖ Uma análise indutiva dos dados, 
iniciando do particular para o ge­
ral e voltando ao particular de 
maneira enriquecida . 

❖ Uma relação dialética entre objeti­
vidade e subjetividade. 

❖ Uma reflexão analítica destes do­
cumentos colhidos no campo e o 
registro do significado numa den­
sa e detalhada descrição, usando 
vinhetas narrativas, citações de 
entrevistas, descrições de lugares e 
situações observadas, descrições 
gerais em forma de gráficos e ta­
belas, descrições estatísticas. 

❖ Uma interpretação de dado em 
múltiplos níveis. 

❖ Uma preocupação com a influên­
cia da história na leitura e inter­
pretação dos dados. 

❖ Uma preocupação constante com 
uma postura ética. 

O trabalho de campo envol­
ve métodos e procedimentos nos 
quais temos que ser radicalmente 
indutivos para a seleção do que 
deve ser importante para a pesqui­
sa. As categorias ou temas que 

escolhemos para observar não são 
necessariamente escolhidos previa­
mente; no maioria das vezes esta 
escolha dá-se a partir do desen-
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volvimento do trabalho de campo, 
a esse movimento da pesquisa cha­
ma mos hipóteses progressivos 
(HAMMERSLEY, 1983), pois a 
cada momento de reflexividade 

sobre o trabalho de desempenho 
no trabalho, modifica-se o cami­
nhar e cria-se um movimento pró­
prio aos dados e como de eles re­

fletem as nossas questões. Indução 
e dedução estão constantemente 
em diálogo com este procedimen­
to analítico. O pesquisador delineia 
sua linha de questionamento os 
temas que passam a pertencer ao 
corpo do trabalho. Estes temas 
podem mudar em resposta ao ca­
ráter distinto de um evento ocorri­

do no local da pesquisa. Por isso, 
quando realizamos um trabalho 
etnográfico temos que ter em men­
te as seguintes questões: 

❖ O que está acontecendo, numa 
ação social que ocorre num lugar 
ou situação particular? 

❖ O que estas ações significam para 
os atores sociais envolvidos nelas, 
no momento em que estas ações 
aconteceram? 

❖ Como os fatos são organizados 
dentro dos padrões sociais de or­
ganização e dos princípios cultu­
rais aprendidos no dia-a-dia des­
ses atores sociais? 

❖ São as pessoas, envolvidas no lo­
ca l onde as ações ocorreram, con­
sistentemente presentes uns para os 
outros formando ambiente signifi­
cativo uns para os outros? 

❖ Como o que está acontecendo num 
lugar, como um todo, se relaciona 
com acontecimentos ocorridos em 
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outros níveis, fora ou dentro deste 
local? 

❖ Como as ações rotineiras da vida 
num local determinado são orga­
nizadas comparado-as com outras 
ações ou modos de organização 
social de vida em lugares maiores, 
em termos de tempo e de espaço? 

Respostas para perguntas 
como estas devem ser considera­
das pelas seguintes razões: 

❖ A invisibilidade de a rotina diá­
ria tornar o que nos é familiar, 
estranho; 

❖ Precisamos entender e docu­
mentar detalhadamente a prá­

tica social concreta dos atores; 
❖ Estamos tentando entender o 

significado local dos aconteci­
mentos para os atores; 

❖ Temos necessidade de compa­
rar diferentes locais onde ocor­

rem ações sociais e esse enten­
dimento comparativo que vai 
além da compreensão imedia­
ta das circunstâncias locais da 
ação. 

ConsideraCiÕes finais 
Na pesquisa etnográfica a 

especificidade das ações, as pers­
pectivas e significado dos atores 
sociais são considerados. O gru­
po de maior incidência de interes­
se como informantes ou partici­
pantes nesta abordagem de pes­

quisa, são, como já consideramos, 
"pessoas diferentes", portanto, pas­
síveis de serem desprezadas em 
outras abordagens de pesquisa 
por não constituírem um "padrão" 

determinado e "validável" para ge­
neralizações para o "todo da soci­
edade". Possuidores de reduzido 

poder de participação como mem­
bros ativos de uma sociedade -

meninos de rua, presidiários, ne­
gros, mulheres, professores, estu­
dantes, trabalhadores, pacientes 
de hospitais e hospícios - perfilam 
entre os participantes mais comuns 

em pesquisas etnográficas. 
Os significados e as pers­

pectivas que buscamos em etno­
grafia, são, muitas vezes, incons­
cientes para as pessoas que os 
possuem. Estas são, às vezes, pou­
co articuladas para explicitar con­
cretamente sua compreensão so­
bre como vivem e porque agem 
desta ou daquela forma. A signifi­
cação dada à sua rotina por esses 
atores sociais é vista, algumas ve­

zes, pelo pesquisador, como se­
cundária ao objetivo central da 
pesquisa, ou irrelevante, teorica­
mente. Por exemplo, em organiza­
ções governamentais às quais os 
municípios são de certo modo su­
bordinados, expressões como "nós 
já sabemos o que os municípios 
querem" podem ser comumente 

ouvidas, mesmos que as pessoas 
dos municípios em questão sequer 
tenham sido ouvidas. 

Em etnografia de sala de 
aula, nota-se que é uma exceção, 
a influência positiva do professor 

para o sucesso das crianças em 
risco de fracasso escolar (MATTOS 
1992). O risco do fracasso pare­
ce referir-se sempre ao ambiente 
social ou ao passado familiar da 
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criança . Este risco não se refere à 
habilidade intuitiva da criança. Sob 
a perspectiva etnográfica não faz 
sentido falar sobre esta habilidade 
intrínseca, de modo isolado, uma 
vez que a criança sempre se encon­
tra num ambiente social, assim 
como o desempenho dessa crian­
ça. Podemos dizer que o perfil das 
habilidades da criança a que o pes­
quisador tem acesso é construído 
socialmente tanto pelo pesquisador 
quanto pela criança . 

Talvez a mais básica diferen-
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RELATANDO O TRABALHO DE CAMPO 

Tarefa 1 - Tornar o familiar estranho 

O objetivo desta tarefa é treinar o seu senso de observação da realidade o seu distanciamento das atividades 

que desenvolve rotineiramente . Num processo de estranhamento de você mesma/o. 

Tornar o familiar estranho 
1. Você tentará observar as diversas situações com as quais se envolve durante o dia. Sociolingüísticamente o problema é 

sabermos como nós mudamos estilos e estratégias sem percebermos. 
2. Adquira um conjunto de cartões do tipo abaixo representado - você pode precisar de 50 fichas ou mais. 

Cena nº Verso Sentimento 

· ··· T iD!!i <> ·e _..,,. ..t .. -gar~···· ··· ··· ··· ·· 
. ""eiiqüaii:fu'"fmã í.m,""' ....... .............. . 

.. . .Jem.b1:eig;11-e.~uthri.... .. ~ .................. . 
., .. :.-\_,"gl!l~~,irpeTtalta::-.:ii"'"''"''"' '"'" 

Tensão. a.o . .drngir_ ........................ . 
·:Ap·re errsi1t ·p-elo·c-arro:;·:; ··· ··· ··· ··· ··· 
fliji."dif.M.·.v.J:~~-m!;;,~;-;.:.·::.·:: .. :.·::.·::.·::.·.: 

····ov·2irui.o"m'iiw eni's"a:iano"' ··· ... ··· ... ...................................... ,. ,, ............... ,., ...... .. 
. . .seu. BMW~ .e.e:up ll!DS.ei... •••... ............ 

J ... ;~· ~;;;;hfih,f;·;:~·;;;·; ............. ................... . 

1 . Pegue este conjunto de cartões e escreva comentários sobre todos os momentos em que você tiver a sensação d.e ter 
mudado de cena durante o dia - situação de interação com pessoas, animais ou objetos . 

2. Pense que você está sendo filmado/a e lembre o que uma outro pessoa registraria sobre um evento do seu dia-a-dia. 
3. Registre no ficho todas as vezes que a cena mudar. De um lodo escrevo o mais detalhadamente possível a cena, o lugar 

e tudo que lembrar. 
4. No verso registre gual foi o sentimento gue envolveu a cena, tente ser objetivo. 
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Tarefa 2 - Evidenciando diferenças 

Faça uma entrevista com a lguém que você ju lgue ser absolutamente diferente de você. O ob jetivo desta 

tarefa é observar como os indivíduos se comunicam, qua is são suas formas e estilos conversacionais e o que 

os mesmos significam em seu contexto mais imediato . 

1. Num processo de perguntas abertas você tentará saber o que o entrevistado/a pensa sobre o cotidiano dela ou dele, 
como é esta rotina e o que os eventos desta rotina significam para ele/ ela. 

2. Pergunte: O que ele/ela faz ao acordar? Onde costuma ir? Quando retorna de suas saídas diárias? Se, ele/ela, sente-se 
confortável com esta rotina? O que acontece para que sinta-se descorfortável ou confortável. 

3. Para investigar sobre a natureza do cotidiano do entrevistado e tentar significa-lo, faça as perguntas de modo a evitar que 
o entrevistado se exponha de modo embaraçoso. 

4. Peça que ela/ ela fale em poucas palavras, por exemplo: Como você sabe que está interessado/ a em alguma coisa? 
Como você demonstra que concorda ou discorda de um assunto? Como um colega seu faria isto? Em seu trabalho, 
escola, família, bairro, sindicato, o que as pessoas fazem para demonstrar que o que estão falando naquele momento é 
o mais importante sobre o que elas tem a dizer? Para mostrar que estão concluindo o que estão falando. Para demonstrar 
que você pode confiar neles/ las e que você pode acreditar piamente no que elas estão falando. Como você faz para 
causar uma boa impressão nos outros? Como você demonstra atenção e educação no trato com os outros? 

5. Como observador e entrevistador, pergunte a você mesmo estas mesmas questões de modo a antecipar algumas reações. 
Se você sentiu-se confortável com as perguntas vá em frente, pergunte! 

6. Observe as expressões do/a entrevistado/a, o que faz com o corpo, com os olhos? 

Tarefa 3 
Qual é o ponto específico da análise? 

Escrever uma narrativa em forma de vinheta para relatar uma instância ou situação de interação social, 
formule uma inferência chave para a sua afirmação - suspeita, alegação ou hipótese . 

l. Revise suas notas de campo identificando um padrão em seus dados. 
2. Formule uma afirmação baseada no padrão que você encontrou . 
3. Retorne às suas notas de campo e identifique uma instância típica que ilustre a afirmação que você fez . Esta instância -

citação, caso, fato, ocorrência, vai prover evidências de que o que você está afirmando está realmente acontecendo, pelo 
menos uma vez, e de preferência será uma instância cuja freqüência ocorra com regularidade num determinado evento . 

4. Escreva sua afirmativa e siga escrevendo a vinheta narrativa - que não deve ser maior que duas páginas e meia. Nesta 
vinheta apresente algumas sentenças para identificar o local onde o evento se dá, seja o mais concreto, vivido, e preciso 
que você puder quando descrever a seqüência do evento. Apresente detalhes específicos de comportamentos verbais e 
não-verbais, citações diretas de fala, e descreva o local físico. Dentre diferentes unidades que compõem a ação na 
seqüência como um todo, varie o nível descritivo de detalhes. Use variações - nos detalhes que deixou de fora, e 
especialmente nos detalhes que você incluiu - para chamar a aten0ção e deixar claro para o leitor que história é uma 
instância consistente da afirmação que você fez. No final da vinheta, reitere a sua afirmação e complemente-a com 
alguns comentários interpretativos, contando ao leitor o ponto chave da vinheta. 

5 . Agora faça outra afirmação sobre o mesmo evento que você descreveu na primeira vinheta . Esta deve ser também uma 
afirmação sobre outro padrão recorrente encontrado em suas notas de campo. No entanto, a segunda afirmação deve ser 
diferente da primeira - isto é, se sua primeira afirmação foi sobre um padrão de percepção do professor, por exemplo, 
faça a segunda sobre um padrão de percepção do aluno. 

6. Escreva sua segunda afirmação. Siga os mesmos passos que seguiu para a primeira vinheta narrativa . Mude o tipo de 
detalhes que você deixou de fora, e mude o nível de detalhes ao longo de uma unidade constitutiva da ação em toda a 
seqüência dos eventos . De modo que a vinheta reescrita agora, ilustre sua segunda afirmação melhor que ilustra a 
primeira. Outra vez, siga a vinheta e reitere sua segunda afirmação com pontos substantivos que a ilustrem, adicionando 
algumas sentenças mais de comentários interpretativos. 

Lembre -se : 
"Desenhar é de ixar coisas importantes de fora", 
"Um detalhe singular o u particular é a fundação do sublime" 

Blake, William (1794) 
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Tarefa 4 - Espere até que você ou~a isto! 

Apresentando uma citação chave para uma fundamentar e garantir uma afirmativa. 

l. Revise suas notas de campo, de entrevista, de teipes, para identificar outro padrão em seus dados. 
2. Faça uma afirmação baseada no padrão que você identificou -esta afirmação deve ser diferente das que você usou na tarefa 

anterior. 
3. Volte aos seus dados procure pelo que as pessoas falaram no local - tanto dados de entrevistas quanto dados das notas de 

campo. Escolha uma citação de pelo menos uma sentença - quando de entrevistas, é preferível duas ou três sentenças - que 
ilustre e garanta sua afirmação . 

4. Escreva sua afirmação. Siga a exata transcrição - se fizer uso de áudio-teipe da citação. Não use paráfrase daquilo que o 
pessoa falou, deixe com o exato fonologia, palavra escolhido, e gramática que o pessoa usou. Se o tom de voz, o tempo, ou 
o volume forem importantes e sign ificativos tente mostrar isso no formo que você apresenta o citação. Acompanhe a citação 
com dois coniuntos de sentenças contendo comentários interpretativos, no qual você explica ao leitor o que você acha que esta 
pessoa disse - qual o significado que as palavras desta pessoa tem para ela, no seu entendimento. No primeiro comentário 
interpretativo - que não deverá ser mais que um parágrafo, explique o significado da citação com base no formato e no 
conteúdo da citação mesma (isto é, palavras escolhidas, tom de voz etc.). No segundo comentário interpretativo- lembre-se de 
que deve ser o mais breve possível - acrescente quantas informações contextuais achar necessário para fazer uma triangulação 
das informações das notas de campo, que acrescente significado para a citação ou que clarifique seu significado. 

5. Retome sua notas, reveja-as, e identifique outro padrão. 
6. Faça uma afirmação baseada no segundo padrão encontrado. 
7. Escreva uma afirmação, citação e comentários interpretativos complementares como no item 4 acima. 

Lembre-se: 
"Qual é o conhecimento geral? 
Ele existe? 
No estrito sentido da palavra todo conhecimento é particular". 

Tarefa 5 
Onde está a idéia nova 

Pesquisa da literatura e bibliografia anotada 

O obietivo desta tarefa é expor você a novas idéias dos corpos de literatura , teorias, e construtos analíticos 
que você nunca encontrou antes, isto é, ao chegar mais perto do fechamento da análise dos dados de suas 
notas de campo, você fará uma última viagem a um território que já lhe é familiar (seus dados) com um novo 
coniunto de perspectivas de análise. Isto vai maximizar a chance de você descobrir coisas que você não tinha 
notado antes, ou que tinha como certeza abso luta. 

l. Leia quatro artigos {e/ou capítulos de livros diferentes) e um livro inteiro, num campo que você não está fami liarizado e em 
tópicos que você nunca considerou antes. Tente escolher material com alguma conexão com as ligações chaves que estão 
emergindo nos seus estudos, mas tente fazer disto uma conexão distante, ou pelo menos abstrata. Por exemplo, se 
questões sobre as relações entre supervisores e supervisionados salientou-se no seu estudo, procure por um artigo num 
pequeno número de textos em supervisão e moral numa tropa do exército, com o sargento como supervisor e os soldados 
como supervisados. Ou encontre um artigo sobre as relações de supervisão entre médicos e enfermeiras em um hospital. 

2. Para esta tarefa, evite ler artigos sobre escolas. Você já sabe muito sobre elas e iá tem muitas coisas como certas sobre 
escolas e educação . Encontre qualquer outro assunto {institucional ou local) diferente da escola para ler sobre ele. Porque 
nós assumimos que você iá está consideravelmente familiarizado com o campo de psicologia, você não deve ler artigos 
ou livros sobre psicologia do conhecimento, psicologia da personalidade, psicologia clínica, ou desenvolvimento infantil. 
Você pode preferir ler artigos sobre psicologia social sobre pequenos grupos, entretanto, aconselhamos que você leia 
algum artigo em ciências sociais - antropologia, sociologia, ciência política, história social, e possivelmente economia. 
Você pode também procurar por artigos de ciências sociais em arquitetura, medicina, legislação, iustiça criminal, negó­
cios, governo, estudo de comportamento anima l {eto logia) e em ecologia de plantas e animais . 

3. Para cada item que você escolheu para ler, apresente uma citação bibliográfica completa e uma breve anotação do 
conteúdo do item. A anotação deve conter aproximadamente três sentenças sumarizando o ponto mais importante ou os 
pontos mais importantes da leitura e aproximadamente duas sentenças relatando o que você aprendeu sobre a leitura e 
que foi relevante para o seu estudo . 
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Tarefa 6 
Rascunhando o relatório final 

Escreva um roteiro, sendo o mais específico possível sobre o que você vai falar, siga, por exemplo os seguin­

tes itens: 

1. Introdução: o problema da pesquisa, as questões da pesquisa, e o significado do tópico - planeje ser o mais breve 
possível, você pode sempre expandir este item mais tarde. 

2. Visão geral sobre o local escolhido: sua situação em relação à instituição ou comunidade estudada; atividades 
maiores durante o ano, a semana, e diariamente; o local físico, mapas, sinopses, tabelas e gráficos são apropriados para 
esta função, neste momento você pretende dar uma visão, por exemplo, de uma distância de 30.000Km para 5.000Km, 
uma visão ainda ampliada. 

3. Descrição e interpretação: afirmações mais importantes, as ilustrações produzidas através das vinhetas e citações 
diretas, acompanhadas de material de ligação e interpretação. 

4. Sumário e conclusões: inclua as discussões sobre as interpretações alternativas para os dados, o significado das 
interpretações encontradas, questões deixadas de lado ou sem respostas, novos questionamentos, futura direção para a 
pesquisa. 

5. Autobiografia intelectual: comece com a questão que inicialmente era a mais importante, uma discussão de como o 
seu pensamento mudou, como procurou por desconfirmações das evidências que você investigou, como os casos discre­
pantes foram considerados, como perspectivas teóricas mais recentes contribuíram para a análise etc.). 

6. Ensinando sobre os resultados: alguma coisa específica sobre como você planeja ou como já comunicou os 
resultados do que foi estudado. Imagine que a sua audiência deve ser a comunidade científica de modo geral. 

Tarefa 7 
Quadros sinópticos, tabelas e gráficos 

Estatísticas qualitativas para mostrar evidência sobre afirmações típicas ou atípicas . 

1. Conte a freqüência - após vários dias de observação, durante o tempo de observação e comparando os vários dias -
para determinar padrões nos seus dados. 

2. Faça duas afirmações baseadas nos padrões que você descobriu. Ilustre cada afirmação com um gráfico de barras, 
tabela de contingência, ou outro tipo de tabela de freqüência simples. Apresente estas com pelo menos um parágrafo de 
discussão explicativa. 

3. Faça dois quadros sinópticos, os quais possam ilustrar padrões ou afirmações de seus dados. Apresente estes acompa­
nhados de uma discussão explicativa - escreva pelo menos um parágrafo. 
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Nota - Quando você apresenta ao leitor uma tabela de freqüência ou quadro, você deve sempre considerar cuidadosa­
mente o conteúdo do título - de modo que a afirmação seja clara no título. Na discussão que acompanha o quadro ou 
tabela, informe ao leitor em que ele deve prestar uma atenção especial dentro da tabela. Por exemplo: 
"notei que durante os últimos três dias eu observei que quando o professor estava terminando a unidade de eletricidade, 
somente um terço dos muitos comentários irrelevantes feitos pelos alunos apareceram nas notas de campo, comparando 
com as vezes que este tipo de comentários apareceram nos três primeiros dias em que esta unidade foi ensinada. Isto 
sugere que ... " 

Lembre -se : 

"O problema não é se deve-se contar ou não, mas como decidir o que contar". 
(Frederick Erickson, 1977. 
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Tarefa 8 
Como meu pensamento mudou 

desde o início da pesquisa 

Uma autobiografia intelectual sobre o processo da pesquisa . 

1. Escreva um rascunho de um ensaio com o título acima. Este ensaio vai se tornar a seção final do seu relatório. Em não 
mais de cinco páginas, escreva uma história sobre as questões da pesquisa, orientação teórica, pressupostos baseados 
em experiência anterior, va lores e credos aprendidos, e/ou qualquer coisa mais que mudou desde de que você iniciou o 
estudo como resultado de experiências ou leituras que você fez. 

2. Lembre-se, um bom indicador da qualidade da sua análise é o modo no qual seu pensamento mudou durante o curso da 
pesquisa. Isto mostra que você estava aberto/a a novas informações, desconfirmando informações, procurando novas 
perspectivas teóricas, e não apenas fazendo trabalho de campo para documentar as pressuposições favoritas com as 
quais você iniciou a pesquisa. Estas suposições podem permanecer até o fim, mas elas devem pelo menos serem vistas 
sob uma nova luz depois de você realizar o trabalho de campo, tendo lido uma nova literatura, e tendo gasto tempo 
refletindo sobre seus dados. Além disso, novas pressuposições e questionamentos devem ter emergido. Tudo isso pode ser 
emocionalmente difícil, seja franco e mencione isto também, em termos específicos. 

3. No seu ensaio, seja o mais específico que você puder sobre como as questões da pesquisa e as pressuposições mudaram • 
e qual foi a experiência ou leitura que o levou a mudar de idéia. 

Lembre-se: 
Mude o máximo que puder, mude o máximo que puder. 
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